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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Historicamente a travesti sempre 
foi marginalizada no contexto social e laboral, 
sendo a prostituição uma das poucas opções 
para inserção dessas no mundo do trabalho. 
Este estudo tem como objetivo avaliar dados 
sociodemográficos e situações de violências 
entre travestis profissionais do sexo. Estudo 
quantitativo descritivo realizado com uma 
amostra de 46 travestis profissionais do sexo. 
Resultados mostraram 84,4% se declaram 
solteiras, 41,3% são da etnia parda, e somente 
34,8% tem ensino médio completo. A média 
de idade é de 24 anos. Quanto a violência, 
30 participantes (65,2%) relatam ter sofrido 
ou recebido violência do tipo verbal em seu 
ambiente de trabalho, 11 (23,9%) já sofreram 
violência sexual em seu ambiente de trabalho, 
e, apenas 10 (21,7%) das entrevistadas afirmam 
que já fizeram algum tipo de denúncia sobre a 
violência que tenha recebido; uma média de 23 
(valor p= 0,028) anos das travestis que sofreram 
violência sexual no ambiente de trabalho e a 
idade média das que fizeram denúncia sobre 
algum tipo de violência é de 21,4 anos (valor 
p= 0,016). Mostra-se necessário que homens 
e mulheres cis devam assumir o papel de 
espectador e colaborador para as demandas 
necessárias para essa população.
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ABSTRACT: Historically, transvestites have always been marginalized in the social and 
labor context, with prostitution being one of the few options for their insertion in the world 
of work. This study aims to evaluate sociodemographic data and situations of violence 
among transvestite sex workers. Descriptive quantitative study conducted with a sample of 
46 transvestites sex workers. Results showed 84.4% said they were single, 41.3% are of 
mixed race, and only 34.8% have completed high school. The average age is 24 years. As 
for violence, 30 participants (65.2%) report having suffered or received verbal violence in 
their work environment, 11 (23.9%) have already experienced sexual violence in their work 
environment, and only 10 (21 , 7%) of the interviewees state that they have already made 
some type of complaint about the violence they have received; an average of 23 (p-value = 
0.028) years for transvestites who suffered sexual violence in the workplace and the average 
age of those who made complaints about some type of violence is 21.4 years (p-value = 
0.016). It is necessary that cis men and women should assume the role of spectator and 
collaborator for the necessary demands for this population.
KEYWORDS: Sex Work. Violence. Transvestism.

1 | 	INTRODUÇÃO

Se observar-nos a sociedade moderna atual pode-se dizer que somos dependentes 
do capital. O capital é o dinheiro que movimenta toda a economia e nos transforma em 
seres que conseguimos ser, com o que conseguimos ter. Essa diferenciação do mundo 
moderno onde dependemos incansavelmente do capital faz com que ofertamos o que 
temos de mais comum, nossa mão de obra, de diversas maneiras de ofertas (PIZZI; 
PEREIRA; RODRIGUES, 2017).

	 As ofertas de mão de obra estão gradativamente vem crescendo, porém, em 
contra partida o mercado de trabalho exige cada dia mais força de trabalho qualificada 
e multifuncional. E com a baixa economia atual brasileira, com o menor numero de 
vacâncias de emprego estas qualificações se tornam essenciais para preenchimentos 
de pré-requisitos. Com espectro que assombra a atualidade no qual o bom profissional 
é homem, branco e heteronormativo, as travestis se veem cotidianamente com menos 
espaços e menores possibilidades de emprego (PIZZI; PEREIRA; RODRIGUES, 2017).

	 Ao analisarmos os padrões heteronormativos propostos por Butler (2006), Bento 
(2008) e Pocahy (2006), em que se observa que para se enquadrar nos grupos sociais 
devem ser seguidos alguns critérios e padrões que as travestis fogem e não estão 
adequadas. Almeida (2016), argumenta que por esta falta de padronização as travestis 
ocupam espaços de marginalização, estabelecendo laços afetivos e de socialização com 
outras travestis, restritos a guetos e ao mundo da prostituição. 

Com a rejeição familiar precoce, grande parte das travestis se denotam da rua como 
espaço de mercado de trabalho e o prostituição como única possibilidade de obter recursos 
para sobreviver, tornando-se vulneráveis ao uso de drogas, doenças infectocontagiosas 
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de cunho sexual, agressões físicas e psicológicas (RONDAS; MACHADO, 2015).
No mercado de trabalho da atualidade, existe um preconceito velado, quando se 

trata de empregar algum LGBT, são vistos de formas depreciativas e que não condizem 
com as vagas de emprego disponíveis. Porém ao gay, a lésbica e a pessoa bissexual, 
esta barreira torna-se mais simples, pois os mesmos tendem a esconder sua sexualidade 
para que não possam ser vítimas de preconceitos ou que seus empregos sejam perdidos 
pelo motivo de expressão da sua sexualidade. Muitos deles trabalham se ocultando em 
estereótipos e às vezes até praticando preconceitos sexuais, para que possam demonstrar 
que são iguais aos demais colegas de trabalho e se enquadrando na ética heteronormativa 
(IRIGARAY, 2010; IRIGARAY; FREITAS, 2013; PIZZI; PEREIRA; RODRIGUES, 2017).

	 Quando a travesti consegue se inserir no mercado de trabalho dito como formal, 
é visível que as mesmas ocupem atividades laborais predominantemente femininas, que 
denotam um ar de exclusividade feminina, como: cabelereiras, costureiras, modistas, 
estilistas, manicures e também empregos que as deixam escondidas da sociedade, como 
auxiliares de cozinha e em empresas de telemarketing. Também no que tange ao mercado 
de trabalho formal algumas travestis ocupam espaços de humor em casas noturnas e em 
poucos casos na televisão (RONDAS; MACHADO, 2015; PIZZI; PEREIRA; RODRIGUES, 
2017).

	 De acordo com a Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA) 
a estimativa é que 90% das travestis brasileiras trabalham com a prostituição, com 
exclusividade nesta atividade laboral ou como complemento de renda. O restante (10%) 
ocupam espaços ditos como comuns, porém relatam as degradantes experiências como 
humilhantes, taxativas e sendo vitimas de preconceitos e impunidades. Na cidade de 
Uberlândia estima-se que 95% das travestis trabalham no mercado do sexo (ANTRA, 
2013 apud PIZZI; PEREIRA; RODRIGUES, 2017).

	 No mercado de trabalho da atualidade, existe um preconceito velado, quando se 
trata de empregar algum LGBT, são vistos de formas depreciativas e que não condizem 
com as vagas de emprego disponíveis. Porém ao gay, a lésbica e a pessoa bissexual, 
esta barreira torna-se mais simples, pois os mesmos tendem a esconder sua sexualidade 
para que não possam ser vítimas de preconceitos ou que seus empregos sejam perdidos 
pelo motivo de expressão da sua sexualidade. Muitos deles trabalham se ocultando em 
estereótipos e às vezes até praticando preconceitos sexuais, para que possam demonstrar 
que são iguais aos demais colegas de trabalho e se enquadrando na ética heteronormativa 
(IRIGARAY, 2010; IRIGARAY; FREITAS, 2013; PIZZI; PEREIRA; RODRIGUES, 2017).

	 Para as travestis o mercado de trabalho é ainda mais utópico, pois as mesmas 
transitam entre o binarismo dos gêneros, a aparência por si só, já é uma agravante que 
provoca o não aceite de travestis dentro de empresas e no mercado formal. Porém a 
voz grave, os resquícios de barba, o porte físico são problemas para uma sociedade 
que sabe muito bem como estereotipar e marginalizar um população pelo simples fato 
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delas existirem. Poucas travestis permanecem dentro de uma empresa por muito tempo 
e as que permanecem não veem a possibilidade de crescimento dentro da empresa, não 
por falta de competência, mas por preconceito que não deixa o outro se desenvolver 
(RONDAS; MACHADO, 2015; PIZZI; PEREIRA; RODRIGUES, 2017).	

Os profissionais de Recursos Humanos, que deveriam ser livres de preconceitos 
mostram-se relutantes quanto à contratação de travestis em empresas, devido ao 
fato da não confiança neste nicho social. Também um dos fatores que impedem a 
participação de forma igualitária de processos seletivos a vagas de empregos é a baixa 
escolaridade, oriundas de fatores sociais como o desarranjo familiar, a rejeição social e a 
necessidade de procura de emprego precoce ocupando tempo e espaço para a educação 
e profissionalização (IRIGARAY, 2010; SOUZA; BERNARDO, 2014).

Ainda dentro da prostituição podemos ressaltar a vulnerabilidade que as travestis 
que trabalham no mercado do sexo têm na aquisição e também exposição às IST e HIV/
Aids, estudos apontam que grande parte das pessoas contaminadas com HIV/Aids são 
travestis que comprovadamente trabalham como prostitutas (PEIXOTO, 2002; RONDAS; 
MACHADO, 2015).

Outros estudos mostram que as mesmas afirmam as chances de adquirir alguma 
IST e/ou HIV/Aids, porém não fazem uso de preservativos ou não se preocupam na hora 
do sexo em que o prazer pode ser diminuído com o uso de preservativo (BRASIL, 2004).

	 Além da vulnerabilidade sexual que a própria prostituição proporciona, as travestis 
têm como agravante a exposição à violência, no qual o parceiro sexual (cliente) a encara 
como homem, indo de encontro com a ética heteronormativa, na qual se a pessoa é 
portadora da genitália masculina ela é automaticamente homem, e assim o contato sexual 
torna-se agressivo e violento, demonstrando mais uma de suas vulnerabilidades (FERRAZ 
et al., 2006).

	 De acordo com Nogueira, Aquino e Cabral (2017) o Brasil é o país que mais mata 
travestis e transexuais no mundo e este número correlaciona-se com a vulnerabilidade que 
o mercado do sexo tem.  A violência também não é exercida somente pelo cidadão comum, 
estudos relatam que a policia por diversas vezes fazem uso da violência (gratuitamente) 
para com a travesti, somente com o intuito de coibirem o ato da prostituição, o uso de 
drogas e a nudez excessiva (PELUCIO, 2005). 	

A violência não se torna somente física quando o parceiro está com a travesti 
dentro do carro, no motel, em casa, enfim dentro das quatro paredes, a violência se dá 
pelos transeuntes das vias que elas dominam, veículos passam disparando ofensas com 
requintes de crueldade e de humilhação, somente por prazer (PELUCIO, 2005). 

A violência psicológica que acontece diariamente e vira rotina das travestis 
que trabalham no mercado do sexo, além dos sentimentos de abandono familiar, de 
governanças e da sociedade como um todo às fazem ingressar no mundo das drogas. O 
uso de drogas aumenta pela motivação da solidão que sentem, além de em alguns casos 
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também as drogas serem motivos de sensualidade do primeiro encontro (PELUCIO, 2005; 
ORNAT, 2008).

	 No qual fazer o uso do álcool, tabaco, cocaína, maconha e atualmente, em alguns 
casos, o crack se fazem necessários para o aceite do cliente, além dos relacionamentos 
afetivos que mantêm com os trabalhadores noturnos, como vigias de carros, traficantes e 
outras funções preferencialmente exercidas no ambiente noturno (ORNAT et al., 2008). 

Diversos autores falam sobre os problemas que as profissionais do sexo mulheres 
enfrentam e os tipos de violência que as mesmas sofrem em seu ambiente de trabalho, 
porém quando se ressalta a prostituição feita por travestis os estudos são limitados e na 
maioria dos casos se fala sobre a violência cometida pela sociedade, pelo simples fato de 
serem travestis (RIBEIRO, 2005; BRASIL, 2011).

	  A travesti no cotidiano sofre violência constantemente e de diversas formas, sendo 
elas físicas, psicológicas e sexuais. Além de sofrerem pelos estigmas sociais e nas ruas, 
dentro ou fora do seu local de trabalho, elas sofrem dentro dos serviços de saúde, a 
violência que envolve a privação ou negligência, em espaços que deveriam ser locais de 
acolhimento universal e igualitário (BENEDETTI, 2005; PELÚCIO, 2007). Este estudo tem 
como objetivo avaliar dados sociodemográficos e situações de violências entre travestis 
profissionais do sexo.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Delineamento, amostra e aspectos éticos

Este estudo transversal, descritivo, de caráter quantitativo, é um recorte de uma 
dissertação de mestrado

A amostra desta pesquisa foi constituída por 46 travestis profissionais do sexo da 
cidade de Uberlândia-MG, Brasil. A população se constituiu pelas travestis participantes 
da "Rede Nacional de Pessoas Trans do Brasil" que tem como profissão a prostituição. 
O projeto foi submetido ao CEP (Comitê de Ética e Pesquisa) da Universidade Federal 
de Uberlândia, de acordo com a Resolução 466/12, aprovado com o parecer de número: 
1.864.944.

Instrumento e coleta de dados de dados

A aplicação dos instrumentos de coleta de dados com as travestis participantes 
ocorreu durante os meses de junho até dezembro de 2017 durante as reuniões que 
acontecem quinzenalmente da Rede Nacional de Pessoas Trans do Brasil, que trabalha 
com travestis e diversidades de gênero. 

A coleta foi pactuada com os coordenadores do Grupo onde não foi interferida 
nenhuma atividade realizada nas reuniões. O Grupo disponibilizou espaço que garantiu 
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a privacidade e o sigilo no processo de coleta. O procedimento de recrutamento ocorreu 
da seguinte forma: os pesquisadores visitaram o escritório da Rede Trans Brasil com 
as datas pré-definidas pelas coordenadoras, onde lá foram colhidas as entrevistas 
semiestruturadas. 

Todas as travestis que contemplaram os critérios de inclusão foram abordadas, 
sendo que apenas 2 (duas) negaram de responder a pesquisa. Após a apresentação dos 
objetivos do estudo e mediante os devidos esclarecimentos, foi solicitado o consentimento 
do participante para se iniciar o procedimento metodológico, assim assinado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido por cada entrevistada

Análise dos Dados 

Os dados foram coletados durante as entrevistas sendo importados, digitados e 
manipulados dentro do Excel 2007, com dupla entrada para evitar erros na entrada dos 
dados. As variáveis quantitativas foram descritas através de média e desvio padrão máximo 
e mínimo. Além disso, aplicou-se o teste de normalidade Shpiro-Wilk e foi possível verificar 
que nenhuma variável quantitativa seguiu distribuição normal, sendo então considerados 
dados não paramétricos. 

As variáveis qualitativas foram descritos (frequência e porcentagem) por meio de 
tabelas de dupla entradas. As associações das variáveis qualitativas foram avaliadas por 
meio do teste razão de verossimilhança. Todos os testes foram aplicados utilizando um 
nível de significância de 5 % (p < 0.05). Os procedimentos foram realizados utilizando o 
software SPSS v.20.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação aos dados socioeconômicos, 39 entrevistadas afirmam ser solteiras o que 
equivale a 84,4% do n total de 46. A maioria das entrevistadas (41,3%) são da etnia parda, 
100% delas são alfabetizadas, porém nenhuma delas com ensino superior completo e a 
maior parcela delas têm o ensino médio completo (34,8%) somando um n de 16. 

Um total de 45,6% (n=21) das entrevistadas mora em outro tipo de habitação, o que 
se pode afirmar que moram pensão/pensionato após a pesquisa de campo. A faixa etária 
das entrevistadas é entre os 18 e 44 anos, sendo a idade média delas de 24 anos. Ao se 
tratar de renda, pode se afirmar que a renda média é de R$ 2.876,09.

Na Tabela 1, estão os dados relacionados às violências sofridas no ambiente de 
trabalho. Podemos observar que 25 (54,3%) das entrevistadas afirmam que nunca 
sofreram violência física em seu ambiente de trabalho. Porém, 30 (65,2%) relatam ter 
sofrido ou recebido violência do tipo verbal em seu ambiente de trabalho, 11 (23,9%) já 
sofreram violência sexual em seu ambiente de trabalho.	

Mesmo com essas observações apenas 10 (21,7%) das entrevistadas afirmam que 
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já fizeram algum tipo de denúncia sobre a violência que tenha recebido. As outras 36 
(78,3%) delas afirmam que não nunca fizeram nenhum tipo de denúncia pelas violências 
recebidas no ambiente de trabalho.

Perguntas Resposta N %

Você já sofreu violência física?
Sim 21 45,7
Não 25 54,3

Você já sofreu violência verbal?
Sim 30 65,2
Não 16 34,8

Você já sofreu violência sexual?
Sim 11 23,9
Não 35 76,1

Você fez algum tipo de queixa/denuncia 
sobre a violência que sofreu?

Sim 10 21,7
Não 36 78,3

Tabela 1. Questionário sobre Violência no Ambiente de travestis em situação de prostituição (N=46) – 
Uberlândia – MG - 2018 – Uberlândia – MG 

Fonte: o autor, 2018. 

Há diversas formas de violências ligadas ao mercado do sexo que constituem não 
somente o padrão de violência contra a autoestima ou dignidade da pessoa, diferindo e se 
tornando independente do ato de violência ocorrer ou não. Essas violências para pessoas 
que trabalham com o sexo ou utilizam da venda do corpo para a obtenção de bens de 
consumo ou de renda, transgredem as fronteiras simbólicas e corporais (SANDERS, 
CAMPBELL, 2007; GANJU, SAGGURTI, 2017). 

A simbologia da pessoa que vende seu corpo para lucrar tende a torna-la aquela 
pessoa não digna e assim vulnerável a determinados tipos de violência. Essas violências 
podem acontecer pelos desacordos entre os clientes e as profissionais, tentativas de 
concessões a partes e órgãos que não estão à venda, violações por meio de humilhações. 
Assim, muitas das vezes a vergonha de referir que trabalha no mercado do sexo pode 
ser um dos motivos que as impedem de não relatarem ou denunciarem as violências que 
sofrem no dia a dia no ambiente de trabalho (SANDERS, 2004; SANDERS, CAMPBELL, 
2007; SCAMBLER, 2007; GANJU, SAGGURTI, 2017).

É visto em nosso estudo em que 78,3% (n= 36) das entrevistadas relatam nunca 
terem feito denuncia de nenhuma violência que sofreu. Está renuncia de relatar que sofreu 
alguma violência - verbal física ou sexual - faz com que as travestis que trabalham no 
mercado do sexo tenham que aceitar que a violência para elas é onipresente (SANDERS, 
2016; GANJU, SAGGURTI, 2017).

No que tange a violência contra travestis, atualmente o Brasil lidera o ranking de 
países no mundo que mais disferem violências contra LGBT, às travestis que também 
compõem este grupo, é população já estigmatizada de forma geral dentro e fora dessa 
comunidade, pois são alvos fáceis para que essas violências sejam ainda mais brutais 
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e às vezes fatais. No ano de 2018, foram 158 assassinatos, que em sua maioria com 
requintes de crueldade. O estado de Minas Gerais aparece nesta estatística com nove 
assassinatos (NOGUEIRA; BENEVIDES, 2019).

	 O presente trabalho difere de um estudo desenvolvido e conduzido no Brasil, em 2016 
em que se apresenta 91,96% das 16 travestis entrevistadas relatam que sofrerem violência 
verbal, no qual este estudo apresenta que 65,2% (n= 30) sofrerem a mesma violência. No 
que tange violência do tipo física, as entrevistadas de nosso trabalho apresentam dados 
superiores aos do estudo supracitado, em que 33,33% das entrevistadas afirmam ter 
sofrido está violência o que difere de nosso estudo no qual 45,7% (n= 21), mostrando o 
quão violento é este munícipio (SILVA et al., 2016).

Na Tabela 2, estão associados os dados entre as variáveis numéricas 
socioeconômicas e violência no ambiente de trabalho. Em que podemos observar que 
a média é de 23 (valor p= 0,028) anos das travestis que sofreram violência sexual no 
ambiente de trabalho e que a idade média das que fizeram denúncia sobre algum tipo de 
violência é de 21,4 anos (valor p= 0,016).

IDADE
SOFREU VIOLÊNCIA 

SEXUAL
n = 46

FEZ DENÚNCIA
n = 46

SIM NÃO SIM NÃO
11 35 10 36

Média em anos 23,00 24,71 21,40 25,11
Valor de p 0,028 0,016

Tabela 2. Associação Numérica Socioeconômica e Violência de travestis em situação de prostituição 
(N=46) – Uberlândia – MG - 2018 

Fonte: o autor, 2018.

	
Podemos observar assim que as travestis mais velhas relatam em maior número 

que sofreram violência, podemos tentar entender que este número pode entrar de acordo 
também que a média de idade das travestis que fizeram denúncias sobre as violências 
que sofreram no cotidiano do ambiente de trabalho também é maior. 

	 Isso pode, talvez, ressaltar que as travestis que são mais velhas tendem a perceber 
algumas concessões sexuais de formas mais sensíveis, demonstrando que o tempo de 
vida de cada uma delas pode denotar essa maior percepção. Assim, podemos perceber 
que quanto maior a experiência de vida e delas maiores são as percepções quanto à 
violência. 

Considerando 500 denúncias recebidas pelo Disque Defesa Homossexual da 
Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro, no período de junho/1999 
- dezembro/2000, apenas 6,3% das denúncias dizem respeito a assassinatos, sendo que 
denúncias de discriminação (20,2%), de agressão física (18,7%) ou verbal (10,9%) e 
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extorsão (10,3%) são muito mais comuns. Porém, esses dados apresentados, embora 
revelador, não compõe qualquer amostra estatisticamente significativa para o conjunto da 
violência letal que atinge homossexuais. (CARRARA; VIANA, 2002).

Em estudo realizado no muncípio de Santa Maria _RS, em relação as denúncias 
registradas em delegacies, sofridas por tavestis, foi relatadao que para denunciar os 
diversos casos de violência contra as travestis, algumas procuram a Delegacia Geral, na 
região central do município (em teoria, destinada a esse fim). É comum não denunciarem as 
ofensas, pois, frequentemente, mesmo sendo vítimas, são transformadas em agressoras 
nos boletins de notificação.(SOUZA et al, 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa apenas foi um recorte, um recorte superficial sobre as relações entre 
vulnerabilidades sociais, violência no cotidiano do ambiente de trabalho do mercado do 
sexo, julgado como sujo e impuro, além do uso de drogas. Uso de drogas para esquecer? 
Para lembrar ou para superar quem é, ou o que nós dizemos quem são?

Travestis sãs, que são historicamente marginalizadas, estigmatizadas e 
incansavelmente violentadas, mas por outro lado não deixam de ser quem são. Enfrentam 
diariamente esse cotidiano de se esconder durante o dia e aparecer somente à noite, 
vivendo a normatividade imposta, onde elas que são transviadas não podem ser vistas a 
luz do dia e muito menos amadas.

	 Desejadas, obejtificadas, simbológicas, criam inúmeras maneiras e possibilidades 
para sobreviverem. São donas do próprio roteiro da vida e não seguem nenhum script 
imposto na sociedade. São essenciais para quebra de tabus e mostrarem que sua existência 
pode e deve ser uma violência, um atentado ao pudor. Mas qual pudor? Obrigatoriamente 
seguido e roteirizado diariamente por todos que vivem em comunidade ou sociedade.

	 Por fim, mostra-se necessário que homens e mulheres cis devam assumir o papel 
de espectador e colaborador para as demandas necessárias para essa população que 
não deixamos de ser protagonistas da vida delas, mas que sejamos no mínimo dirigidos 
por elas. 
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